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» Rui Patrício
Sweeney tontos

CORAÇÃO, CABEÇA
E ESTÔMAGO

Saber rir também
faz bem aos genes.

N
O pico do verão, li que

Sydney Sweeney estavaa

ser muito criticada, e até

acusada de racismo e

eugenia, por causa de

uma campanha publicitária que fazia

um trocadilho entrejeansegenes.
Parece que sugerir que a atriz, queé

clarinha de pele e deolhos, tem óti-
mos genes – perdão,jeans – não é

bonito, nem fica bem (como no

velhinho anúncio televisivo do res-
taurador Olex). Dizem que alude à

expressão ‘ótimos genes’, significan-
doa celebração da branquitude e,

porcontraste, amenorizaçãoda não

branquitude. ê o que dá tero inglês
como língua franca, se fosse oportu-
guês já não haveriaproblema, por-

que calças deganga não dá para
fazer trocadilhos com genes, embora
dê para ter inúmeros problemas,
entre outros, com a expressão
humornegro. Vamosa contasdirei-
tas. Primeiro, é verdade (naminha

opinião) que o racismoé uma coisa

execrável, a evitar e a combater.

Também é verdade que ‘ótimos

genes’,em certos contextos, teve (e

pode ter) um conteúdo promocional
da brancura. E também não émenos

verdade que a liberdade (até ela)
tem limites, não sendo preciso ser

muito versado em Karl Popper para
saber que a liberdade ilimitada pode
conduzir à sua própria destruição.
Porém, convémnão exagerar, e ter

limites para os próprios limites, sob

pena de não haver liberdade nenhu-

ma, e sobretudo de cair no ridículo

(que é uma coisa pior do que o
humor negro, porque, ao contrário

deste, não tem graçanenhuma).
Esta coisagravíssima da Sweeney

(que tem de apelido o mesmo nome
do barbeiro degolador) é maisum

exemploda insuportávelcorreção,

que conduz a todos osexcessos (e

perigos) e que é filha essencialmente

de três coisas que estão naberra: a

ignorância do contexto, ahipervalori-

zaçãodossentimentose afalta de

sentido de humor. Cada vezse olha

menos parao contexto e se é menos

capaz, mesmo olhando, de o com-

preender. Tudo é visto de modo equi-

valente, como se fazerumanúncio

publicitário fosse o mesmo que um

comício ou um panfleto.Tenham

paciência, trata-se apenas deum

anúncioa calças de ganga. No trocadi-

lho podem estarsubentendidas mais

coisas eaté nele desaguar um rio de

história e de cultura? Pode,sim,mas e

então? Lá por isso não se pode fazer o

trocadilho, épreciso cancelar e cen-

surar, em nome da purezae do pro-

gresso? E issodepois leva-nosonde? E

quemdiz quaissão as fronteiras, e que
trocadilhosse podem fazer ounão

fazer? ê a mesma ignorância decon-

texto,eéo mesmo excesso, que levou

à condenação de LeoLinsnoBrasil, e

numapena e tanto, como se umespe-
táculo destand-up fosseum comício

em Nuremberga. O homemapenas
tenta (e às vezes consegue) ter graça.
a custadeoutros, é verdade. Mas qual
é ohumor que não éàcusta de

outros? o humor é como osalmoços,
nunca é degraça, ealém disso é um

dospreços da liberdade. Esquecer
isto leva-nos, achoeu, pormuito
maus caminhos. Mais a maisse lhe

juntarmosa hipervalorização dos

sentimentos, contandomuito mais o

que sentimos do que o que pensa-
mos. Ah,eu ou fulano ou umgrupo
de pessoassentimo-nos mal com esta

campanha ou com estapiada, então

pronto, acaba-se com ela, sem pensar
um bocadinho no facto depara viver-

mos todos juntos termos deaguentar
algumas coisas de que não gostamos,

que nos fazem sentir mal. ê o preço
da convivência livre. Sobretudo se

forem sócampanhaspublicitáriasou

tiradasde humor (com mais ou

menosgraça, tanto faz), quenãosão

assimcoisas tão importantes aliás,

isso éoutro problema atual, transfor-

mar em Casus bellicoisas de caraca-

Ca. E não sejam tão carrancudos, nem

tão julgadores, tenham um bocado

de sentido dehumor, relativizem,
mesmo que seja paraaceitarem que
se riam de vós, e de preferência

sejam também capazes de serirem
devósmesmos. Saberrir também faz

bem aosgenes.

Advogado


